Baptismo do Airbus da SATA internacional
Praia da Vitória, 11 de Julho de 1999
Intervenção presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

É com muita honra que os trabalhadores do Grupo SATA, o Governo Regional e a generalidade dos açorianos contam, hoje, com a presença de Vossa Excelência nesta ilha Terceira, para a cerimónia de baptismo do novo avião Airbus A310-300, que integra, desde o passado dia 16 de Junho, a frota da SATA Internacional. Mais do que uma mera formalidade, este acto simboliza a realização de um sonho persistente, que acompanhou a visão de gerações de açorianos, e que tem lugar num período em que os Açores tomam nas suas mãos o objectivo imperioso de abrir novos caminhos de e para os Açores e de lançar novas pontes de comunicação com as nossas comunidades espalhadas pelo Mundo.

No dia 15 de Junho de 1947 a SATA iniciou a sua actividade regular, com a realização do primeiro voo comercial entre as ilhas de S. Miguel e Santa Maria, sendo, nesta data, a companhia aérea mais antiga do país. Desde então, até à década de 80, com a construção das indispensáveis infra-estruturas aeroportuárias, fomos vencendo, sucessivamente, as barreiras da geografia, e melhorando a rapidez e a frequência das ligações entre as nossas ilhas. 

Mas, agora, nós não queremos que os horizontes dos Açores e dos Açorianos se confinem aos espaços sociais, económicos e culturais visíveis na nossa interioridade atlântica, nem tão pouco queremos manter como fatalidade a reclusão ultrapassável da nossa condição ultraperiférica.

A evolução já verificada e projectada para o Grupo SATA é bem o exemplo da ambição sustentada que nos anima. E no passo em frente que hoje damos, a presença do nosso Presidente da República e o patrocínio honroso da D. Maria José Ritta neste acto marcante, elegem este acontecimento, de grande significado para nós, como um momento de exaltação e reconhecimento, ao mais alto nível, das nossas capacidades.

O Grupo SATA é constituído por quatro empresas, formal, estatutária e juridicamente independentes: a SATA Express em Toronto no Canadá, a Azores Express em Fall River - EUA, a SATA Air Açores que assegura as ligações aéreas entre as nove ilhas e a SATA Internacional.

As nossas associadas nos Estados Unidos e Canadá têm vindo a garantir voos "charter" - há cerca de 14 anos - sobretudo entre Boston e Toronto e os Açores. Estas duas empresas, no seu conjunto, transportaram em 1998 cerca de 60 mil passageiros.

No passado, nos voos inter-ilhas, pela primeira vez, ultrapassámos a barreira dos 300 mil passageiros transportados. Na operação "charter" da SATA Internacional, no mesmo período, atingimos o quarto de milhão e, para o corrente ano, a nossa expectativa aponta para números significativamente superiores.

Com o contrato de concessão à SATA Internacional das rotas de Ponta Delgada para Lisboa, Porto e Funchal, prevemos transportar em 1999 cerca 900 mil passageiros, ou seja um montante equivalente a quase quatro vezes a população residente nas nove ilhas dos Açores. 

Em termos de volume de negócios, o ritmo de crescimento do Grupo SATA nestes últimos anos tem sido significativo: de 9,3 milhões de contos em 1996, estimamos ultrapassar os 19 milhões de contos em 1999, o que, em três anos, representa um acréscimo superior a 100%. Para este valor contribuirá, de forma substancial, esta aeronave, baptizada com o nome desta ilha - Terceira, ampliando-se também, as condições de operação da SATA junto dos países que acolhem as nossas comunidades emigradas.

Aproveito esta ocasião, em que Vossa Excelência inicia uma visita a todas as ilhas da nossa Região durante catorze dias, para lhe expressar, em nome de todos os açorianos e do governo a que presido, o nosso agradecimento pela manifestação de atenção e de solidariedade que a vossa presença, entre nós, mais significa.

Estamos convictos que esta visita, que está marcada, na sua concepção, pelo seu desejo de contacto directo com a nossa realidade e com os açorianos, contribuindo para a notoriedade dos Açores contribuirá, certamente, para melhorar a visibilidade dos nossos problemas e dos nossos sucessos.

É, pois, com alegria, com amizade e com esperança que os açorianos recebem o Presidente de todos os Portugueses.
